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                Controle do Tabaco.

CQCT – Convenção-Quadro para Controle do Tabaco 

Ecosoc – Reunião do Conselho Econômico e Social das Nações Unidas

Ibama – Instituto Brasileiro do Meio Ambiente 

ICC – Ocean Conservancy`s International Coastal Cleanup 

Lista TIP – Lista das Piores Formas de Trabalho Infantil

OIT – Organização Internacional do Trabalho 

OMC - Organização Mundial do Comércio

OMS – Organização Mundial da Saúde 

ONU – Organização das Nações Unidas
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INTRODUÇÃO 

 A Organização Mundial da Saúde (OMS) considera o tabagismo uma 
epidemia global que tem crescido apesar de todo o conhecimento acumulado 
sobre os graves danos que causa para a saúde de quem fuma e de quem respira 
a fumaça de terceiros (tabagismo passivo). Alerta que esse crescimento vem se 
intensificando especialmente em países em desenvolvimento, que atualmente 
respondem por 80% do consumo de produtos de tabaco. Só no século XX, o 
tabagismo causou a morte de cerca de 100 milhões de pessoas em todo o mundo. 
Nesse contexto, a indústria do tabaco e suas práticas de mercado têm sido 
consideradas como o vetor da epidemia de tabagismo e de suas consequências.

Todas as epidemias têm um meio de contágio, 
um vetor que dissemina doença e morte. Para a 
epidemia do tabagismo, o vetor não é um vírus, 
uma bactéria ou outro microrganismo – é a 
indústria e suas estratégias de negócioI.

 
 Em 2006, o relatório da Reunião do Conselho Econômico e Social 
das Nações Unidas (Ecosoc) declarou que:

O tabaco contribui para o empobrecimento 
dos indivíduos e de suas famílias porque os 
seus consumidores têm maior chance de 
adoecerem, perderem produtividade e renda... 
Além disso, a produção agrícola de tabaco 
e a manufatura dos seus derivados podem 
contribuir em alguns casos para o adoecimento 
e o empobrecimento das famílias envolvidas 
nessas atividades. Tabaco e pobreza formam 
um ciclo vicioso do qual é difícil escaparII.

 Em junho de 2012, o Brasil sediará a Rio+20, conferência 
da Organização das Nações Unidas (ONU) sobre desenvolvimento 
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sustentável, que será uma importante oportunidade para reflexões sobre a 
incompatibilidade do mercado de tabaco com o desenvolvimento. 
 Trata-se de um evento que certamente fará um balanço do que 
aconteceu nos últimos 20 anos, desde a Rio Eco 92, quando o conceito de 
desenvolvimento sustentável foi apresentado no Relatório Nosso Futuro 
Comum, também conhecido como Relatório Brudtland, em homenagem 
a Gro Brudtland, na época Primeira Ministra da Noruega e presidente da 
Comissão Mundial sobre Meio Ambiente das Nações Unidas. Esse conceito 
trouxe para o mundo a visão de que, para se desenvolver, é preciso atender às 
“necessidades das presentes gerações sem comprometer o atendimento das 
necessidades das futuras gerações”. 
 Vale salientar que, cerca de dez anos depois, a doutora Gro Budtland, 
como diretora da OMS, também viabilizou a negociação da  Convenção-
-Quadro para Controle do Tabaco (CQCT), primeiro tratado internacional 
de saúde pública cujo principal objetivo é  “proteger as gerações presentes 
e futuras das devastadoras consequências sanitárias, sociais, ambientais e 
econômicas geradas pelo consumo e pela exposição à fumaça do tabaco”. 
 Entre as grandes mudanças de visão de mundo introduzidas pela Rio 
Eco 92 e por outras conferências que a sucederam nos últimos 20 anos, destaca-
-se o consumo social responsável. Trata-se de uma nova consciência holística que 
tem captado a adesão de cidadãos de todo mundo preocupados com aspectos 
éticos e danos ambientais envolvidos na produção de bens de consumo. 
 Contudo, nessa mesma esteira, companhias de cigarros têm procurado 
se promover como empresas “socialmente responsáveis”, comprometidas com 
os princípios de sustentabilidade, como se esses não devessem considerar os 
benefícios ou os danos que os produtos gerados causam para o ser humano e 
para o ambiente. 
 Paradoxalmente, têm recebido premiações da imprensa e de organizações 
não governamentais, conseguindo  associar sua imagem a esse conceitoIII, IV. 
Enquanto isso, documentos internos de companhias transnacionais de tabaco, 
abertos ao público devido a litígios, revelam que essas estratégias têm como real 
objetivo influenciar formadores de opinião, reguladores e gestores e, em última 
instância, “formatar o futuro do negócio tabaco”V.
 Esse foi um dos motivos que levou a CQCT a incluir, como parte 
de suas obrigações gerais, a proteção da política de controle do tabaco de 
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interferências indevidas da indústria do tabaco (artigo 5.3). Nas diretrizes 
aprovadas para a implementação desse artigo, os Estados-Partes da CQCT 
reconhecem que:

A indústria do tabaco realiza atividades 
descritas como socialmente responsáveis 
para distanciar sua imagem da natureza letal 
do produto que ela produz e vende ou para 
interferir no estabelecimento e implementação 
de políticas públicas de saúde. As atividades que 
são descritas como “socialmente responsáveis” 
pela indústria do tabaco, objetivando a 
promoção do consumo de tabaco, são uma 
estratégia de marketing e de relações públicas, 
que se enquadram na definição de publicidade, 
promoção e patrocínio da Convenção. 

A Responsabilidade Social Corporativa da 
indústria do tabaco é (...) uma contradição 
inerente, dado que as atividades essenciais da 
indústria estão em conflito com os objetivos 
das políticas públicas de saúde para o controle 
do tabaco.

E recomendam:

6.1 As Partes deveriam garantir que todos 
os setores do governo e o público sejam 
informados e conscientizados do verdadeiro 
objetivo e do âmbito das atividades descritas 
como socialmente responsáveis realizadas pela 
indústria do tabaco.
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6.2 As Partes não deveriam endossar, apoiar, 
formar parcerias com ou participar em 
atividades da indústria do tabaco descritas 
como socialmente responsáveis.

6.3 As Partes não deveriam permitir a 
divulgação pública por parte da indústria 
do tabaco, ou qualquer outra pessoa agindo 
em seu nome, das atividades descritas como 
socialmente responsáveis ou das despesas 
realizadas com estas atividades, exceto quando 
legalmente obrigados a informar sobre tais 
despesas, como em relatório anual.

6.4 As Partes não deveriam permitir que 
qualquer esfera do governo ou setor público 
aceite contribuições políticas, sociais, financeiras, 
educacionais, comunitárias ou outras, feitas 
pela indústria do tabaco ou por aqueles que 
atuem em defesa de seus interesses, exceto 
compensações decorrentes de acordos judiciais 
ou determinadas por lei ou por acordos 
juridicamente vinculantes e exigíveisVI.

 Além dos danos que causam à saúde humana, a produção e o consumo 
de produtos de tabaco geram importantes impactos socioambientais 
ainda pouco conhecidos da população, aspectos que serão abordados mais 
diretamente na presente reflexão1.

1  No Dia Mundial sem Tabaco de 2012, comemorado em 31 de maio, o governo do Brasil lançou uma 
campanha inédita para chamar a atenção para o impacto socioambiental do consumo e da produção de tabaco. 
Para conhecer mais, acessar a campanha Fumar faz mal para você. Faz mal para o planeta: http://www2.inca.
gov.br/wps/wcm/connect/dia_mundial_sem_tabaco/site/2012/.



1. O IMPACTO SOCIOAMBIENTAL DA PRODUÇÃO 
AO CONSUMO DE PRODUTOS DE TABACO2 

 O cigarro, principal produto de tabaco consumido no mundo inteiro, 
também causa graves problemas socioambientais durante sua produção e seu 
consumo, e, depois, com o seu descarte. Por isso a CQCT, primeiro tratado 
internacional de saúde pública negociado sob os auspícios da OMS, prevê, no 
seu artigo 18, proteção ao meio ambiente e à saúde das pessoas: 

 
Em cumprimento às obrigações estabelecidas 
na presente Convenção, as Partes concordam 
em prestar devida atenção, no que diz respeito 
ao cultivo do tabaco e à fabricação de produtos 
de tabaco em seus respectivos territórios, à 
proteção do meio ambiente e à saúde das 
pessoas em relação ao meio ambienteVII.

2  Contribuição da Comissão Nacional para Implementação da Convenção-Quadro para Controle do Tabaco 
(Conicq), uma comissão interministerial criada por Decreto Presidencial em 2003 para implementar a 
Politica Nacional de Controle do Tabaco, através de uma agenda intersetorial de cumprimento das obrigações 
assumidas pelo Brasil ao ratificar a CQCT. Para mais informações sobre a Conicq e a implementação da 
CQCT no Brasil, acessar o Observatório da Politica Nacional de Controle do Tabaco: http://www2.inca.gov.
br/wps/wcm/connect/observatorio_controle_tabaco/site/home/.



2. DANOS DA PRODUÇÃO 

2.1. Desmatamento 

 Cerca de 100 países produzem mais de 7 milhões de toneladas de 
fumo todos os anos, sendo, na maioria, países em desenvolvimentoVIII. Para 
serem usadas na fabricação de cigarros, as folhas de tabaco precisam passar 
por um processo de secagem em estufas alimentadas à lenha. Globalmente, 
estima-se que 5% do desmatamento está relacionado à produção de tabacoIX 
e que, a cada ano, cerca de 600 milhões de árvores são destruídas no mundo 
para alimentar os fornos que secam as folhas de tabacoX.
 O Zimbabwe é o quarto maior produtor de fumo, envolvendo 70 mil 
pequenos agricultores. Uma pesquisa conduzida pelo jornal Herald estimou 
que, em 2011, mais de 46 mil hectares de florestas foram destruídas nesse 
país em função da queima de 1,38 milhões de metros cúbicos de lenha 
para a secagem de cerca de 127 milhões de quilos de tabaco em fornos. A 
pesquisa constatou um crescimento do número de agricultores envolvidos 
nessa atividade. Verificou ainda que, para a maioria deles, as alternativas para 
manter as estufas em funcionamento, como uso de carvão ou eletricidade, 
não eram viáveis. 
 O Brasil é o segundo maior produtor e o maior exportador de fumo 
em folhas, com 97% dessa produção concentrada nos três estados do Sul, 
envolvendo cerca de 200 mil famílias de pequenos produtores. Estudos 
mostram que, no país, para cada mil estufas, são queimados, por safra, cerca 
de 50 mil metros cúbicos de madeira de árvores nativas ou de reflorestamento. 
Só entre 1990 e 1998, foi registrado o consumo de cerca de 300 milhões de 
árvores na produção de fumo na região SulXI. Em 2001, existiam 118 mil 
estufas para secagem de fumo nessa região, o que dá uma ideia da dimensão 
desse impacto ambientalXII. É importante assinalar que a produção de 
tabaco está em franca expansão e sob articulação das mesmas companhias 
transnacionais que produzem cigarros. 
 O fato de essa produção ser reconhecida como responsável pela 
devastação de boa parte da Mata Atlântica da região sulXIII levou a 
Advocacia-Geral da União (AGU) do Rio Grande do Sul a promover, em 
2011, a assinatura de termos de compromissos entre o Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente (Ibama) e o Sindicato Interestadual da Indústria do Tabaco 
(Sinditabaco), tendo como objetivo criar um sistema de monitoramento de 
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grandes áreas utilizadas para plantação e produção de fumo e recuperar e 
conservar terras devastadas por essa atividadeXIV - XVII.

2.2. Vulnerabilidades sociais e sanitárias na produção de fumo 

 Graves aspectos sociais envolvidos na produção de fumo vêm sendo 
denunciados nacional e internacionalmente. Esses incluem violação dos 
direitos humanos e riscos sanitários e ambientais a que são submetidos os 
fumicultores e suas famíliasXVIII - XXIII. 
 Estudos internacionais e nacionais apontam que os agricultores e 
suas famílias são submetidos a graves riscos decorrentes da intoxicação 
aguda pela nicotina das folhas absorvida pela pele durante a colheita. Além 
disso, há também a intoxicação aguda e crônica por agrotóxicos, usados em 
todo o ciclo da fumicultura, muitos deles com efeitos neurotóxicos, com 
consequências graves tais como neurites crônicas incapacitantes, depressão e 
até suicídiosXXIV - XXVII. 
 Algumas companhias vêm até sendo alvo de ações judiciais por danos 
à saúde dos fumicultores e por situação análoga à escravidãoXXVIII.
 Outro aspecto social grave relacionado à produção de fumo é o 
trabalho infantil nas lavouras. No Brasil, foi aprovado, em 2008, o Decreto 
no. 6.481, que regulamenta a Convenção 182 da Organização Internacional 
do Trabalho (OIT) e trata da proibição das piores formas de trabalho infantil 
e de ação imediata para sua eliminação. Esse decreto inclui o trabalho infantil 
no processo produtivo de fumo e no seu beneficiamento na Lista das Piores 
Formas de Trabalho Infantil (Lista TIP)XXIX. 
 No entanto, o Ministério Público continua a denunciar que, no país, 
o trabalho infantil impulsiona a produção de tabaco  com 80 mil crianças 
empregadas na lavouraXXX. 
 Esse cenário não é exclusivo do Brasil. Acontece na maioria dos países 
em desenvolvimento que produzem fumo. Por isso a CQCT incluiu, entre suas 
obrigações, a adoção de medidas para mitigar o impacto ambiental e sanitário 
da produção de fumo (art. 18) ao mesmo tempo em que busca viabilizar 
alternativas economicamente viáveis para os produtores de fumo (art. 17)3, 4.

3  O Grupo de Trabalho sobre os arts. 17 e 18 da CQCT já produziu vários documentos sobre esse tema. 
Alguns podem ser acessados nos links abaixo: http://apps.who.int/gb/fctc/PDF/cop3/FCTC_COP3_11-en.
pdf, http://apps.who.int/gb/fctc/PDF/cop3/FCTC_COP3_11-en.pdf, http://apps.who.int/gb/fctc/PDF/
cop4/FCTC_COP4_9-en.pdf.
4 Para informações sobre o programa brasileiro para promover alternativas à produção de fumo, sob 
coordenação do Ministério do Desenvolvimento Agrário, acessar: http://www.mda.gov.br/portal/saf/
programas/projetosespeciais/2308129.



3. DANOS AMBIENTAIS RESULTANTES DO 
CONSUMO

3.1. Poluição do ar em ambientes internos e externos 

 O cigarro é a principal fonte de poluição de ambientes internos, 
principalmente em países onde não existe legislação proibindo fumar 
em recintos coletivos ou onde existe, mas não é cumprida. A fumaça que 
se desprende da ponta incandescente de produtos como cigarros, charutos 
e cachimbos contém as mesmas substâncias tóxicas e cancerígenas que 
o fumante inala e causa, em não fumantes, doenças graves como câncer e 
infartoXXXI, XXXII. Segundo a OMS, o tabagismo passivo mata cerca de 
600 mil não fumantes todos os anos no mundo, dos quais cerca de 165 mil 
são crianças menores de 5 anosXXXIII. No Brasil, são cerca de 3 mil mortes 
de não fumantes adultos todos os anos devido a doenças decorrentes do 
tabagismo passivoXXXIV. 
 Além disso, começam a se acumular estudos mostrando que, mesmo 
em ambientes externos, os riscos decorrentes da exposição à fumaça ambiental 
de tabaco não são desprezíveis. Uma pesquisa recente mostrou que a poluição 
emitida pela fumaça de cigarros é 10 vezes maior do que a emitida por carros 
a dieselXXXV. Outras mostram que, mesmo quando o ato de fumar se dá ao ar 
livre, uma pessoa próxima ao fumante pode inalar até 50 vezes mais materiais 
tóxicos do que inalaria em um ambiente externo não poluídoXXXVI - XXXVIII.

3.2. Descarte de guimbas

 Atualmente, existem cerca de 1,3 bilhões de fumantes no mundo. 
São pessoas que, em razão da dependência de nicotina, fumam o dia inteiro 
todos os dias. Estima-se que cerca de 6 trilhões de guimbas de cigarros são 
descartadas todos os anos no ambiente e, se as tendências de consumo se 
mantiverem em crescimento no mundo, estima-se que, em 2025, esse número 
poderá chegar a 9 trilhõesXXXIX. 
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 Guimbas de cigarros correspondem a cerca de 25% a 50% de todo o 
lixo coletado em ruas e estradas. Os  filtros de cigarros levam até 15 anos para 
se decompor e o seu acúmulo polui rios e entopem bueiros, contribuindo para 
as enchentes cada vez mais frequentes em grandes centros urbanosXL. 
 Uma grave consequência desse descarte é que boa parte dessas guimbas 
poluem os oceanos. O relatório da Ocean Conservancy´s International 
Coastal Cleanup (ICC)5 mostrou que, em 2007, foram coletadas 1.684.183 
guimbas de cigarros dos oceanos, o que representou 33% do lixo coletado nesse 
ambiente. Esse dado pode estar subestimado, uma vez que, no município de 
Orange, Califórnia, em 2007, foram coletadas 20 vezes mais guimbas nesse 
mesmo anoXLI. 
 As guimbas descartadas são tóxicas, pois contêm todos os carcinógenos 
químicos, os pesticidas e a nicotina que o fumante inala e que, no ambiente, 
ampliam mais ainda a contaminação gerada pelos produtos de tabaco. Um 
estudo laboratorial demonstrou toxicidade aguda em organismos de água 
doce e marinhos. A principal causa da toxicidade foi atribuída à nicotina e ao 
etilenofenol das guimbas dos cigarrosXLII, XLIII.

3.3. Riscos de incêndio 

 Nos Estados Unidos, os cigarros são a principal causa de incêndios 
residenciais fatais. A estimativa é de que incêndios provocados por cigarros 
matem cerca de 800 pessoas todos os anos no país. Um quarto das vítimas 
não são os fumantes cujos cigarros provocaram o incêndio, desse grupo, 34% 
são filhos de fumantes; 25% são vizinhos ou amigos; 14% são cônjuges ou 
companheiros; e 13% são paisXLIV.
 No Canadá, na década de 1990, foi estimado que 14.030 incêndios 
foram relacionados ao consumo de produtos de tabaco fumados, sendo os 
cigarros a principal causa conhecida de incêndios fatais. Neles, morreram 356 
pessoas, e 1.615 sofreram lesões graves. Eles custaram mais de 200 milhões 
de dólares em danos à propriedade. A análise mostrou que as vítimas mais 
frequentes eram crianças, idosos e pobres. Isso levou o governo do Canadá a 
5 O Ocean Conservancy’s International Coastal Cleanup tornou-se, nos últimos 25 anos, o maior esforço 
mundial voluntário para proteger a saúde dos oceanos: http://www.oceanconservancy.org/our-work/marine-
debris/international-coastal-cleanup-11.html.
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aprovar uma regulação estabelecendo padrões que reduziram a propensão de 
ignição dos cigarros fabricados ou importados para vendas no Canadá a partir 
de outubro de 2005. O Canadá foi o primeiro a adotar essa medida que, mais 
recentemente, também se tornou lei nos países da União EuropeiaXLV - XLVIII.
 No Brasil, as estatísticas sobre causas de incêndio ainda não são tão 
precisas. Mas, na mídia, podem-se encontrar muitos relatos de incêndios 
residenciais e comerciais provocados por cigarrosXLIV - LV.

3.4. O tabagismo como óbice para o desenvolvimento

 No mundo, 80% do consumo de produtos de tabaco concentra-se nos 
países em desenvolvimento. E, nos países desenvolvidos, o tabagismo tende a 
concentrar-se nas populações mais pobres. 
 Dessa forma, pode-se afirmar que a dependência do cigarro aumenta 
as desigualdades sociais, pois, embora venha diminuindo nas populações mais 
favorecidas, tem-se concentrando na população de baixa renda. Para muitas 
dessas pessoas, a sua força de trabalho e a sua saúde são a garantia de sustento, 
seu e de sua família. No entanto, muitos trabalhadores fumantes, além de 
perderem a saúde, gastam com cigarros o que poderiam gastar com alimentação 
e educação, importantes elementos para romper a linha da pobreza. 
 Ao tirar a saúde  de milhões de trabalhadores fumantes e competir 
com o acesso desses a alimentos e à educação, por exemplo, o consumo de 
produtos de tabaco, especialmente de cigarros, também está reduzindo as 
suas possibilidades de trabalho e contribuindo para muitas injustiças sociais. 
 Por isso, no preâmbulo da CQCT, as Partes manifestam a grande 
preocupação com: 

(...) o aumento do consumo e da produção 
mundial de cigarros e outros produtos de tabaco, 
particularmente nos países em desenvolvimento, 
assim como o ônus que se impõe às famílias, aos 
pobres e aos sistemas nacionais de saúde.

 Segundo dados do Centers for Disease Control and Prevention 
(CDC) americano (2002), o tratamento de doenças tabaco-relacionadas 
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consome cerca de 14% de todos os gastos com seguro saúde nos Estados 
Unidos. Só em 2002, custos médicos e perda de produtividade atribuídos ao 
tabagismo foram, respectivamente, cerca de 75 bilhões e mais de 92 bilhões 
de dólares. Em 2002, foram vendidos cerca de 22 bilhões de maços de cigarros 
no país. É estimado que cada maço custou à nação cerca de 8,61 dólares com 
gastos médicos e perda de produtividadeLVI.
 Em 2002, o Ministério da Saúde do Canadá estimou que os custos 
atribuídos ao tabagismo foram de 15,8 bilhões de dólares e incluem, entre 
outros, custos com cuidados médicos e perda de produtividade. Nesse mesmo 
ano, o governo do Canadá arrecadou apenas 7,4 bilhões de dólares em 
tributos do setor fumoLVII.
 No Brasil, um recente estudo demonstrou que, em 2011, o país gastou 
cerca de 21 bilhões de reais com o tratamento de 15 tipos de doenças tabaco-
-relacionadas. Um montante equivalente a 0,5% do PIB desse mesmo ano. 
Vale salientar que esse estudo não incluiu os gastos com aposentadorias, 
com doenças causadas pelo tabagismo passivo, nem com doenças maternas e 
infantis tabaco-relacionadas, entre outros, o que aponta para uma dimensão 
ainda maior desse prejuízo.  Nesse mesmo ano, o setor fumo recolheu pouco 
mais de 6 bilhões de reais de impostos para os cofres públicosLVIII. 
 O reconhecimento desses prejuízos levou alguns países a buscarem 
mecanismos para ressarcir os cofres públicos.
 Em 1998, 46 estados americanos processaram as companhias de tabaco 
em razão dos custos com doenças tabaco-relacionadas com as quais tiveram 
de arcar. O acordo final foi de que as empresas ressarciriam os estados num 
total de 206 bilhões de dólares a serem pagos em 25 anos, via arrecadação de 
cerca de 50 centavos de dólar por maçoLIX.
 No Canadá, atualmente, seis províncias estão processando 
judicialmente as principais companhias de tabaco que operam em seu 
mercado para recuperar os gastos dos serviços de saúde com o tratamento de 
doenças tabaco-relacionadasLX.
 Nessa perspectiva, o artigo 19 (responsabilidade) da CQCT reconhece 
que “... as Partes considerarão a adoção de medidas legislativas ou a promoção 
de suas leis vigentes, para tratar da responsabilidade penal e civil, inclusive, 
conforme proceda, da compensação”.



CONSIDERAÇÕES FINAIS

 
 Diante do exposto, percebe-se que as dimensões do impacto do 
consumo de produtos de tabaco são amplas e extrapolam os danos à saúde 
daqueles que os consomem. 
 Em fevereiro de 2003, logo depois do encerramento do processo de 
negociação da CQCT, a Dra. Brundtland manifestou sua visão sobre saúde, 
pobreza e direitos humanos na Escola de Economia de Londres,  dando 
ênfase à saúde como um tema central para o desenvolvimento econômico e, 
nessa perspectiva, a relação entre tabaco e pobreza6: 

(...) Em 2002, 4,9 milhões de pessoas morreram 
devido a doenças tabaco-relacionadas. Houve 
um salto das 4,2 milhões de mortes há apenas 
2 anos. Nove vidas perdidas a cada minuto. E 
cada morte é precedida de meses ou anos de 
sofrimento para o indivíduo e de um custo 
assombroso para a sociedade. 
 
Mesmo assim, o número de fumantes continua 
a crescer. No início dos anos 1990, 1,1 bilhões de 
pessoas fumavam. Já nos anos 2000 esse número 
havia aumentado para quase 1,3 bilhões. E se 
esse número continuar a aumentar, o número de 
mortes tabaco-relacionadas alcançará mais de 
9 milhões ao ano em 2020. 

(...) E, como sempre, é o pobre quem 
carregará a maior carga. A maior parte 
do crescimento das mortes que estão por 
acontecer nos próximos 20 anos ocorrerá 
em países em desenvolvimento. O custo de 
doenças tabaco-relacionadas colocará uma 
carga indevida sobre sociedades que ainda 
lutam contra a pobreza e para construir 
sistemas de saúde viáveis. 

6   Dr. Gro Brudtland - Opening Remarks on Health, Poverty and Human Rights in London School of Economics 
London, UK10. February 2003 http://www.who.int/dg/brundtland/speeches/2003/healthpovertyhumanrights/
en/index.html
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E alguns ainda defendem que em nome do 
livre comércio, o tabaco, enquanto um produto 
legal, não deveria ser regulado.

 
 Hoje, cerca de 20 anos depois da Rio Eco 92, e nove anos depois que 
a CQCT entrou em vigor, o poder do capital da indústria do tabaco continua 
a determinar as regras do jogo em grande parte dos mercados em que atua. 
Ao mesmo tempo em que desafiam o poder dos Estados em regular suas 
táticas comerciais evidentemente nocivas para todos, recebem prêmios por 
suas “práticas sustentáveis”. 
 No Brasil, observou-se uma forte mobilização da cadeia produtiva 
de fumo articulada por empresas de cigarros para impedir que a Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) adotasse medida proibindo o uso 
de aditivos para dar sabor aos cigarros. Essa ação tem acontecido também 
em vários outros países, inclusive desafiando, na Organização Mundial do 
Comércio (OMC), os governos que não se deixaram intimidar pelo poder 
do seu capital e decidiram levar em frente medidas fortes para reduzir o 
tabagismo na sua população. É o caso das ações na OMC contra os governos da 
Austrália, do Uruguai e dos Estados Unidos. Durante a Assembleia Mundial 
da Saúde (AMS) de 2012, a ministra da saúde da Austrália denunciou que a 
indústria do tabaco desse país está dando orientações jurídicas às indústrias 
da Ucrânia e de Honduras em seus questionamentos junto à OMC contra 
a nova medida adotada por esses países para uniformizar as embalagens de 
produtos de tabaco e impedir que sejam usadas como peça de propagandaLXI. 
O ministro da Noruega também fez denúncias sobre a interferência da 
indústria do tabaco no seu país e em outros governos durante a AMSLXII.
 A Dra. Brudtland anteviu que apenas a negociação da CQCT não 
seria suficiente para reverter a correlação de forças entre o poder econômico da 
indústria do tabaco e o poder do Estado de regular suas práticas que colocam 
em risco a saúde, o ambiente e o desenvolvimento. Para mudar isso, é preciso 
que se amplie o entendimento de que os objetivos atuais do mercado de fumo 
colocam em ameaça a vida humana e a sustentabilidade do planeta, um tema 
que deveria estar em pauta nas discussões sobre saúde e desenvolvimento 
sustentável que se pretende fazer durante a Rio+20.
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cardíacas, pulmonares e derrames decorrentes do uso do tabaco. http://www.
actbr.org.br/uploads/conteudo/720_release_custo_de_tabagismo_3105.pdf.
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Brasil gastou R$ 21 bilhões com doenças relacionadas ao tabaco em 2011 
(31/5/2012) Agência Brasil. http://actbr.org.br/comunicacao/noticias-conteudo.
asp?cod=2184.

LIX ATTORNEYS’ FEES AND THE TOBACCO SETTLEMENT 
WEDNESDAY, DECEMBER 10, 1997. House of Representatives, 
Subcommittee on Courts and Intellectual Property,Committee on the 
Judiciary, Washington, DC. http://commdocs.house.gov/committees/
judiciary/hju53772.000/hju53772_0f.htm.

LX Manitoba among 6 provinces to sue tobacco companies. Justice minister 
accuses tobacco industry of being ‘deceptive’. CBC news – 31 de maio de 
2012. http://www.cbc.ca/news/health/story/2012/05/31/mb-manitoba-sues-
tobacco-companies-winnipeg.html?cmp=rss.

LXI INCA. Assembleia Mundial de Saúde: Austrália denuncia que 
empresas de tabaco estão incentivando países a desafiarem suas medidas 
para embalagens de tabaco na OMC. http://www2.inca.gov.br/wps/wcm/
connect/agencianoticias/site/home/noticias/2012/assembleia_mundial_de_
saude_australia_denuncia-que_empresas_de_tabaco_estao_incentivando_
paises_a_desafiarem_suas_medidas_para_embalagens_de_tabaco_na_omc.

LXII Trecho do discurso do Ministro da Saúde da Noruega durante a 
Assembleia Mundial da Saúde . Even though the damaging effects from 
tobacco-use have been scientifically proven, we are facing an ever more 
aggressive tobacco industry. Aggressive in terms of finding new markets, new 
ways of marketing and new products designed to attract specific population 
groups. Tobacco industry has recently taken legal action against a number of 
Parties, including Norway, just for implementing the Framework Convention 
on Tobacco Control. There is no reason to believe that industry will stop their 
attempts to keep Parties from implementing the Framework Convention 
(FCTC). Norway will fight with determination the industry intimidation 
as we fulfill our legal obligation to protect public health and implement 
efficient tobacco control measures.
http://www.regjeringen.no/en/dep/hod/Whats-new/taler_artikler/
minister/helse-og-omsorgsminister-stroem-erichsen/2012/statement-at-
world-health-assembly-65.html?id=683400.
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